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1 - INTRODUÇÃO - O propósito do .presente trabalho é apresen
tar o quadro geral ideológico da revolução brasileira de 31 de março. 
Dentro do princípio aceito de que a história se repete sem cessar ~ va
mos tentar ligá-la; em seus aspectos gerais, ao próprio processo histórico 
humano que é o grande rio onde se agitam, crescem, se ajustam e se 
amortecem os conflitos. 

Embora cada civilízação tenha seu próprio desenvolvimento parti
cular que a torna ímpar e inconfundível, há uma amarra que as liga 
tôdas a um centro geral de interêsse que se chama evolução ou, se se 
quiser ser mais preciso, há em tÔdas ela.s um apêlo, inarredávei, de pro
curar cada vez mais instrumentos para a expansão do seu domínio sôbre 
o mundo exterior e para a expressão o mais possível autêntica do seu 
mundo interior. 

C~rtamente que não teremos tempo de dissecar o intrincado processo 
da revolução como teoria, ma.s poderíamos num close up fixar os carac
teres comuns que a definem. 

O estudo é assim válido embora impreciso. 

Como o caminho social, do qual a revolução é um atalho brusco, já 
mereceu de inteligências lúcidas os mais diversos traçados, não vai ser 
grave o simplismo da projeção por nós apresentada que não é síntese 
e sim uma como intuição dos caminhos percorridos. 

2 - GENERALIDADES - Em grandes linhas, a revolução é uma 
rép-lica violenta que o sentido ascensional da história de um povo opõe 
às cristalizações sustentadas pelos grupos dominantes nos terrenos reli
giosos, ou políticos, sociais e econômicos. Essas cristali:r.ações são nomea
das genericamente antagonismos - oposições à grande diretriz da his
tória que de um modo geral representa a marcha de um conceito indi
vidualista, grupal da vida para um conceito mais social e universalista. 

f: lógico que êsse grande turbilhão histórico,. onde fervilham interês
ses de todos os níveis, não avança como um todo ordenado. Formam-se 
no seu seio "redemoinhos sociais" parasitas que são os conflitos dos an
tagonismos locais divorciados da grande diretriz histórica, embora parti
cipe dela pela violência do ímpeto com que são movime~tados. São mo-
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vimentos revolucionários sem nenhum sentido ascensional, que servem 
às inquietações e anseios de grupos dominantes lutando por seus privilé
gios. São ações reacionárias ao grande curso de história do crescimento 
humano. 

Dessa apresentação singela e despretenciosa poderemos concluir por 
duas grandes séries de movimentos revolucionários: 

- Movimentos em consonância com o sentido social da vida; 
- Movimentos dos grupos cristalizados, em busca do poder. 

3 - SíNTESE DO QUADRO BRASILEIRO - A civilização brasileira 
formada tipicamente por colonização - ou ~e quiserem, filiada ao grande 
grupo das civilizações do mundo ocidental, tendÓ tomado, através de longo 
tempo, por empréstimo as conquistas tecnológicas e científicas dêsse 
mundo, apresenta-se amadurecida para seguir o seu próprio caminho. 

Trabalha, contudo, dentro dela um sistema estrutural que reage ao 
.empuxo histórico do século cuja mensagem é a predominância do geral 
sôbre o particular, caracterizada no símbolo justiça social, objetivando 
Q chamado bem-estar social. 

:ll:sse conflito natural e filho do próprio crescimento do nível da ci-
1<ilização nacional, e que é um indício da nossa maturidade, vem inspi
rando aos líderes das duas principais correntes ideológicas - comunista 
e democrática - várias soluções de compromisso. · 

Particularmente, cada solução determinaria, como é óbvio, a tomada 
do poder pelo grupo respectivo e, assim, a luta tingiu-se fortemente · de 
uma luta por privilégios e pelo poder, embora escondesse um forte con
teúdo ideológico sob a forma de programas. 

Para responder àquele apêlo histórico já referido, uma bandeira in
definida e única, para ambos os partidos foi desfraldada: "Reformas pe 
base". 

Pode-se afirmar de antemão que se trata de uma bandeira certa e le
gítima com fundamento nas aspirações mais íntimas do povo brasileiro e 
por ser de difícil formulação, exigindo para isso quase que uma equipe 
de estadistas, tornou-se paradoxalmente fácil traduzi-la em jargão sob 
.a forma de idéias definitivas e messiânicas, tão do gôsto das mentalida
des primárias. 

A demagogia foi assim a retórica comum ao§ dois quadros ideológi
·COS, numa tentativa de conquista do povo que, para a ala comunista, é o 
escopo principal da guerra revolucionária em que estava em~nh~do, e 
.que, para a ala democrática, seria uma garantia da manutenção do statu 
.quo fortemente acusado de' antiquado e corrompido, contra o qual se le
vantavam as vozes das reformas. A solução para os democratas seria pro-
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curar compensar êsses desacertos ~m um conceito embora impreciso· de 
liberdade, têrmo de imensa latitude que pode significar desde a exalta
ção do egoísmo e da vagabundagem até a exaltação do grupo, transfe
rindo a êsse totalmente o atributo de exercê-la, a prejuízo do indivíduo. 

Em suma as duas técnicas comunistas e de~ocratas unidas no mesmo 
afã de disputa da bandeira das reformas, em busca da j'us.tiça social per
maneceram distanciadas, apenas, em tôrno do conceito de liberdade que 
passou a ser o símbolo autêntico da reação democrática, quando êsse con
ceito tendesse para preservar a pessoa humana contra uma idéia ·de li
berdade gregária e antiindividpalista. 

Técnica Comu~sta 

A técnica comunista, mais atrevida e organizada, infiltrou-se no Go
~·êrno valendo-se, dentre outros fatôres, da sêde de poder do Presidente, 

ando-lhe um apoio inconteste através das bandeiras reivindicatórias que 
êle no seu primarismo' acreditava que eram privilégios do comunismo e 

de in Rússia. 

Desconhecia êle, infelizmente, a mais nobre fôrça que vem impul
sionando a humanidade desde o seu berço, que é o espírito humano, com 
sua sêde de. evolução ampla e, particularmente, sêde de uma convivênci3 
social mais justa, gerando, entre outros monumentos, o mais signüicativo 
l:le todos que é o monumento do ' direito, efervescente e grandioso, mar
cando com suas arremetidas, sempre para cima, a estatura real de uma 
ivilização. 

Iludido por uma falsa liderança foi o Govêrno ultrapassado pelos 
fatos, e transformou·se em humilde porta-voz dos comunistas e assim o 
vimos cair abraçado a um símbolo já vazio de poder. 

Nesta rápida passagem pelo poder, os comunistas e seus colaborado
res não tiveram fôrça para evitar a degradação do mesmo, através da 
corrupção desenfreada e, assim, os princípws austeros e idealistas de uma 
sã pouuca social agltaram·se sem eco numa atmosfera bem mais real e 
'nmária do dmhe1ro fácil, das empreitadas de agitação a sôldo,. desca
actenzando comP.letamente o mov1mento apregoado em proveito das 
assas. 

!sse paradoxo, no campo da ética, valeu para os democratas como 
ma vltóna. A bandeira da corrupção mudou de mãos e os líderes amo
entados pelas vantagens desfrutaaas, como que aguardavam o dia 31 de 
arço para debandarem como gru.pos de salteadores surpreendido.> por _ 

çao poucial. 

Técnica Democrática 

O exilio do poder 5erviu aos democráticos parl um reãjüste dê 
,onsciência e para reafirmação-dos princípios nobres da democracia. Mal-
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grado comprometidos, salvo honrosas exceções, com a onda de corrupção 
das últimas décadas, puderam murmurar com alguma contrição o seu 
peca vi. 

Contavam por outro lado com a maioria do povo, fortemente identi
ficado com seu próprio passado cristão e cônscio de que os problemas 
sociais poderiam ser equacionados e resolvidos dentro da técnica demo
crática, sem violentar-lhe a cultura, ou seja, o seu comportamento social. 

O:s seus líderes mais esclarecidos sabiam que a história não faz ne
cessàriamente a revolução comunista ou a revolução democrática, que 
são apenas técnicas que ela maneja, e sim faz a evolução social no alto 
sentido de promover o bem-estar de todos. 

A revolução, para a história, é um incidente que ela registra apenas 
contra a cegueira dos que não querem sentir o alto sentido da vida. 

4 ·_: REVOLUÇÃO DE 31 DE MARÇO 

' A revolução de 31 de .março representa uma vitória da técnica de
mocrática. 

Pregada e vivida nos lares e nas ruas, cnou demonstrações maciças 
de opinião pública como a "Marcha por Deus e pela Liberdade", em São 
Paulo, que foi sem dúvida o 1° dia da revolução. 

É uma. revolução reformista pelo fato de ser revolução do povo que 
tão bem entende, por intuição, o momento histórico que atravessa·. 

E é uma revolução democrática porque se ateve nos métodos aos 
modelos democrá,ticos e se conduziu sem radicalismo extremado na re
formulação da nova ordem. Apenas eía aferiu,. sem querer; a fraqueza 
da chamada ala ·democrática, sem representante à altura para conduzir 
os acontecimentos e que merecesse a confiança do povo e pudesse ser o 
ttmoneiro na fase difícil de reconstrução posterior. A solução imposta 
por essa deficiência, filha do desinterêsse dos quadros político.;;, como 
regra, pelo bem público, foi uma solução nos moldes carismáticos: um 
homem de exceção, com status suficiente para se impor à Nação,. acima 
d.os partidos, com a tarefa gigante de improvisar o Govêrno de uma 
I)!lção onde a.> elites, no dizer de Toynbee, deixaram de ser criadoras e 
se distanciaram demais do povo ao ponto de não entender o desafio do 
momento e em cons.eqüência a resposta adequada! 

Já agora que a revolução avança 3 meses, já se entrevê o desenten. 
dimento dessas elites ·procurando esconder-se no passado, ao passo que 
os grupos econômicos com representação maciça no Congresso tonificam 
o seu velho sonho de hegemonia, o que será--a falência total da revolllção. 

Mas de um modo geral os resultados da revolução são irreversíveis; 
porque de fato ela foi um passo de evolução, dentro da história e se
gundo as características específicas do povo brasileiro. 
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Ela terá que lutar ainda: 

- Contra os grupos subversivos que pretenderão introduzir uma 
técnica atritante com a alma nacional para a conquista dos objetivos na· 
ctonais; 

- Contra os antagonismos políticos e econômicos que representam 
apenas a luta pelo poder de minorias privilegiadas, procurando dar-se 
ares de autenticidade revolucionária e amantes do progresso social, quan· 
do continuam por suas origens extrapopulares como filhas do poder eco· 
nômico, como fôrças familiarizadas com a corrupção, como redemoinhos 
do grande movimento renovador brasileiro,. reacionários à história e à 
legítima técnica democrática; 

. . 
-:-- Pela reidentíficação do Congresso com o povo que representa. 

CONCLUSõES 

1 - A revolução de 31 de março foi uma aspiração legítima do povo. 

2 - Processou-se identificada com a cultura brasileira. 

3 - Adotou os objetivo~ históricos do século. 

4 - Tem como objetivo a reformulação democrática dos problemas bra
sileiros. 

5 - Contra a opinião de muitos, não tem a preocupação ética de con
verter consci-ências, como se fôsse um serviço de catequese. 

6 - Criou contudo um clima adverso aos nossos vícios políticos e pre
tende dentro do ideal democrático entregar a liderança aos me
lhores. 

7 - Pode ser classificada, sem exagêro, como um movimento ascensio
nal em consonâncià com o sentido social da vida. 

Guerreiõ os dissidentes, nuts sinto as suas desditas, o 
chôro pelas vítimas Cõmo pg.i pelos seus filhos. 

Caxias 

·. 


